ROTEIRO DE LEITURA

FRANCHETO, Bruna, CAVALCANTI, M. L. V. C., HEILBORN, M. L.: "Antropologia e Feminismo", Perspectivas Antropológicas da Mulher. Rio de Janeiro, Zahar, vol.1, n.1, 1981.
1) O que as autoras entendem por “desnaturalizar” a categoria mulher?

2) O que as autores entendem por “universalidade da opressão feminina”?
3) Apesar da frase “não se nasce mulher, torna-se mulher” de Simone de Beauvoir ter sido geralmente interpretada como uma das expressões da construção social do feminino, as autoras consideram que Beauvoir acaba caindo numa visão de natureza fisiológica da identidade feminina. Procure entender como as autoras chegaram a esta conclusão.

4) Procure estabelecer a diferença entre matriarcado e descendência matrilinear. Indique quais foram os elementos utilizados para contestar a teoria do matriarcado (Bachofen) e por que essa teoria exerceu tanta atração entre as teóricas do feminismo.

5) Qual é a diferença envolvida no uso das expressões “assimetria entre os sexos” e “opressão da mulher”. 

6) No balanço crítico que fazem da literatura, as autoras consideram que os trabalhos citados, apesar das diferenças, ao afirmarem a universalidade da opressão feminina apresentam um eixo comum que se traduz: 1) na identificação de uma igualdade substancial de todas as mulheres que no limite é originária da biologia; 2) no reconhecimento de uma desigualdade entre homens e mulheres relativas aos direitos que asseguram a participação política e a distribuição do poder. Este procedimento envolve uma postura etnocêntrica, (que impõe a outras sociedades um valor da ideologia ocidental moderna, o individualismo) e impede a radicalização da idéia de construção social. Explique e comente essa conclusão a que as autoras chegam na primeira parte do artigo.

7) Na segunda parte do artigo, o tema é o movimento feminista e as autoras consideram que o feminismo deve ser compreendido como um desdobramento do individualismo. Comente esta conclusão procurando entender a noção de indivíduo como valor e a sua relação com o ideário da igualdade e da liberdade. 

8) “A matriz individualista tende a produzir uma humanidade feminina indiferenciada”. Comente esta consideração à luz do seguinte trecho da autobiografia de Gloria Anzaldúa - intitulada "La Prieta":

“Sou uma ponte balançada por um vento, uma estrada habitada por estranhos ventos. Gloria, a facilitadora. Gloria a mediadora, ligando paredes entre abismos. "sua aliança é com a raça, o movimento chicano", dizem os membros da minha raça. "sua aliança é com gênero, com as mulheres, dizem as feministas. Então existe a minha aliança com o movimento gay, com a revolução socialista, com a nova era, com o mágico e o oculto. E existe minha afinidade com a literatura, com o mundo do artista. Quem sou eu? Uma lésbica, feminista, terceiro-mundista com tendências marxistas e místicas. Eles me cortariam em pequenos fragmentos e rotulariam cada pedaço. Você diz que meu nome é ambivalência? (...) Quem, eu, confusa? Ambivalente? Nem tanto. Somente os seus rótulos me dividem." (citado por Maria C. Macdowel dos Santos em Revista do Pagu, n.5 1995.) 
9) Qual o conceito de gênero apontado no texto?
